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Resumo

O primeiro estudo realizado sobre a inserção profissional dos licenciados da
Faculdade de Economia da Universidade do Algarve abrangeu os licenciados que
concluíram o seu curso até 1998.Passados cinco anos sobre a realização desse estudo,
tornava-se necessário realizar um outro, que abrangesse os restantes licenciados. Para
cohnatar essa necessidade, optou-se por uma metodologia semelhante à utilizada em
1998, essenciahnente descritiva e baseada num inquérito pelo correio. Os dados
obtidos permitem retirar conclusões relevantes para os actuais e futuros licenciados,
bem como para a própria Faculdade de Economia. Em geral, as conclusões são muito
positivas e sugerem que, apesar do contexto económico desfavorável dos últimos anos,
a inserção profissional parece estar tão ou mais facilitada que no período até 1998.

Palavras-chave: Inserção profissional; Licenciados em Economia; Licenciados
em Gestão de Empresas; Faculdade de Economia da Universidade do Algarve;
Formação Pós-graduada.

Abstract

The first study on employability of the graduates by the Faculty of Economics
of the University of Algarve has encompassed ali those that have concluded their
degrees until 1998.Five years after the first study, it became of the utmost importance
to make a new study that would encompass the remaining graduates. In this context, a
descriptive methodology, very similar to that of the first study, was adopted, based on
a survey. The survey provides several relevant conclusions to the current and future
graduates and to the Faculty of Economics. In general, these conclusions are very
favourable and suggest that, in spite of the relatively unfavourable macroeconomic
context, the levei of employability is as good or better than in the period of the first
study.

Keywords: Graduate employability; graduates in Economics; graduates in
Management; Faculty of Economics, University of the Algarve; Post Graduate
Education.
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1. Introdu<;ao

A Faeuldade de Eeonomia da Universidade do Algarve (FEUALG) ofereee
aetualmente tres cursos de lieenciatura: 0 curso de Gestao de Empresas, criado em
1983; 0 curso de Economia, criado em 1991; e 0 curso de Sociologia, criado em 2002.1
Desde a criayao destes cursos, a FEUALG jei formou mais de 600 licenciados em
Gestao de Empresas e mais de 400 licenciados em Economia, num total superior a
1000 diplomados. Nao formou ainda nenhum licenciado em Sociologia, porque 0
curso tern apenas dois anos de funcionamento.

o considenivel numero de licenciados em Economia e em Gestao de Empresas
constitui motivo de regozijo para a FEUALG e e, provavelmente, urn born indicador
do seu sucesso. Mas, este numero, ja significativo, constitui tambem pretexto para a
realizayao de urn estudo sobre as condiyoes de inseryao profissional destes licenciados.
De facto, interessa estudar a receptividade que tern merecido por parte das entidades
empregadoras e 0 grau de satisfayao que os proprios manifestam para corn a sua
colocayao profissional. Alguns dos aspectos mais relevantes que interessara abordar
num estudo desta natureza sao as taxas de empregabilidade, 0 tempo medio de espera
ate a admissao no primeiro emprego, os tipos de vinculos contratuais, as oportunidades
de promoyao, 0 rendimento Iiquido auferido, a importfmcia dos conhecimentos
adquiridos durante 0 curso para 0 desempenho de funyoes, a influencia da
cIassificayao final do curso no tempo de espera para 0 primeiro emprego, a formayao
ao longo da vida, entre outros.

A disponibilidade de informayao sobre estes aspectos e essencial para delinear
tray os fundamentais do fenomeno da inseryao profissional dos licenciados. E, tambem,
indispensavel para uma apreciayao da relevancia social dos cursos e da sua adequayao
as necessidades da Sociedade. Permite, ainda, evidenciar eventuais insuficiencias e
contribuir para apontar novos caminhos, sendo da maxima relevancia para uma
adequada gestao estrategica de uma instituiyao de ensino superior.

Neste entendimento, a Associayao de Diplomados da Faculdade de Economia
da Universidade do Algarve (ADIFE) realizou pela primeira vez na Universidade do
Algarve urn estudo sobre inseryao profissional, 0 qual abrangeu todos os licenciados
da FEUALG que concluiram 0 seu curso ate 1998. AIgumas das conclusoes mais
importantes desse estudo, realizado ha cerca de cinco anos, foram as seguintes:

o tempo medio de espera ate a obtenyao do primeiro emprego era inferior a 5
meses;

cerca de 9% dos lieeneiados eram ernpresanos ou profissionais liberais, 80%
eram empregados por eonta de outrem e cerea de 11% estavam a proeura de
emprego;

o desemprego era associado a medias de final de curso relativamente baixas e aos
recem licenciados;

45% dos Iicenciados corn emprego perteneiam aos quadros das organizayoes
onde trabalhavam e 31 % possuiam contrato a termo eerto;

1 Para alem destes cursos, a FEUALG oferece tambem outros cursos de P6s-gradua,iio e de Mestrado. A
inser,iio profissional dos diplomados destes cursos niio e objecto de amilise neste documento.
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77% dos licenciados corn actividade profissional auferiam urn rendimento
lfquido mensal entre 500 e 1000 euros e 20% auferiam mais de 1000 euros;

mais de 80% dos licenciados corn actividade possuiam uma perspectiva media ou
elevada de ascensao profissional;

a maior parte dos licenciados consideravam a prepara<;ao universitaria recebida
coma boa (35%) ou media (56%) (ALUCEE2, 1999).

2. Objectivos do estudo

o objective principal deste artigo e fazer a analise das condi<;oes de inseryao
protissional dos licenciados em Economia e Gestao de Empresas pela FEUALG no
periodo de 1999 a 2003. Far-se-a tambem uma amilise da evolu<;ao da inser<;ao
profissional entre a data da conclusao do primeiro estudo e a deste ultimo. Alguns dos
objectivos especificos sao os seguintes:

estimar 0 tempo medio de espera ate cl obten<;ao do primeiro emprego, apos a
conclusao do curso;

estimar a taxa de empregabilidade dos diplomados;

determinar quais os tipos de vinculos contratuais em que assentam as rela<;6es
corn os empregadores;

determinar quais as categorias de rendimentos liquidos mensais mais frequentes;

determinar qual 0 grau de importancia que os licenciados corn emprego atribuem
ao curso para 0 desempenho das suas fun<;oes;

determinar 0 grau de satisfa<;ao dos licenciados corn os seus empregos em termos
de estabilidade, nivel de remunera<;ao, oportunidades de remunera<;ao,
autonomia de que disp6em e interesse geral das actividades desenvolvidas,

determinar a percentagem de licenciados que continuou ou continua os seus
estudos;

identificar os tipos de cursos trequentados, apos a conclusao da licenciatura;

comparar a situa<;ao retratada pelo estudo de 1998 corn a situa<;ao actual.

3. Metodologia

Tendo em conta a natureza dos objectivos, opta-se por urn metodo descritiv(
operacionalizado atraves de inquerito. 0 metodo pode ser resumido em tres grande:
etapas:

2 A data da realizayao do esrudo, a FEUALG tinha ainda a denominayao de Unidade de Ciencias Economicas
Empresariais (UCEE) e a ADIFE tinba a denominayao de Associa\,iio de Licenciados da Unidade de Cienci,
Economicas e Empresariais (ALUCEE).
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3.1. Concep~ao do questionario

o questioil<irio foi elaborado de fonna a facilitar a resposta por parte dos
inquiridos, Ocupa apenas uma pagina, corn urn total de nove questoes, redigidas de
fonna clara e nao enviesada. A primeira questao destina-se a caracteriza-rao dos
inquiridos em tennos do sexo, idade, curso, ana de conclusao do curso e nota media
final. As restantes questoes do inquerito destinam-se a satisfazer os objectivos
especificos deste estudo, versando sobre diversos aspectos enunciados anteriolmente
no Ponto 2. 0 modelo do questiomirio concebido pode ser visualizado em Anexo.

3.2. Defini~ao da popula~ao alvo e envio do questionario

A populayao alvo do inquerito e constituida pelos 402 diplomados em
Economia e Gestao de Empresas da FEUALG que concluiram 0 seu curso entre 1999 e
2003. 0 questionario foi enviado, em Dezembro de 2003, a todos os diplomados desta
popula-rao, que se encontravam na base de dados da ADIFE. Foram, tambem, enviados
uma carta de introdu-rao, que explicava a finalidade do inquerito, e urn envelope de
resposta sem franquia (RSF), para faci1itar 0 reenvio do questionario preenchido.

3.3. Tratamento dos dados

Os dados recolhidos foram codificados, inseridos no computador e tratados corn
o programa estatistico SPSS atraves do uso de tecnicas de estatistica descritiva. Foi
efectuada uma analise questao a questao, complementada por alguns cruzamentos de
variaveis. Sempre que possive1, foram efectuadas comparayoes corn as conclusoes do
estudo anteriOlmente realizado pela ADIFE.

4. Representatividade e caracteriza~ao da amostra

Ate ao inicio de Janeiro de 2004 recebeu-se 135 questionarios preenchidos. As 135
respostas obtidas configuram uma amostra de tamanho razoavel e correspondem a uma
taxa de resposta tambem bastante apreciavel (33,6%).

Ambos os cursos estao representados na amostra corn 91 respostas de licenciados em
Economia e 44 de Gestao de Empresas. Porem, confonne se constata por estes
numeros e pelos da Tabela 1, existe um certo desequilibrio em favor de Economia,
uma vez que a taxa de resposta deste curso (41,6%) e muito superior a taxa de resposta
do outro (24,0%). Simultaneamente, a Tabela sugere tambem um certo desequilibrio
ern favor dos llltimos anos, pois as taxas de resposta crescem a medida que nos
aproximamos de 2003. Para uma boa representatividade da amostra seria desejavel que
as percentagens da Tabela fossem todas relativamente elevadas e proximas entre si.
Assim, apesar de serem quase todas razoaveis, sac distintas, indicando que a
representatividade nao estara em perigo mas que nao deve ser perfeita.
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Tabela 1: Taxas de resposta segundo 0 curso por ano de concluslio

]9992000200]20022003TOTAL

Economia

25.0%3],1%50,0%56,8%58,]%4],6%

Gestio de Empresas

25,5%]],1%28,3%17,4%47,1%24,0%

TOTAL
25,2%23,6%39,1%34,9%54,2%33,6%

Para alem da dimel1sao da amostra e das taxas de resposta, que fomecem
importantes indicadores de representatividade, importa tambem fazer uma
caracterizas;ao corn base noutras variaveis.

A analise da Figura 1 permite concluir que a percentagem de licenciados do
sexo feminino que responderam ao inquerito (57,8%) e superior a do sexo masculino
(42,2%), situa9ao ji anteriormente verificada no estudo realizado em 1998.

Figura 1: Licenciados que responderam ao inquerito segundo 0 sexo

Feminino

57,8%

Masculino

42,2%

A Figura 2 permite ava1iar a distribuis;ao das idades dos 1icenciados que
responde ram ao inquerito. Poder-se-a concluir que a maioria (56,3%) dos licenciados
que respondem ao inquerito tern menos de 26 anos e que a quase totalidade (97,0%)
tern idade inferior a 30 anos.

Figura 2: Licenciados que responderam ao inquerito segundo a idade

[30 -40[
3,0%

[26 - 30[
40.7%

Re1ativamente as medias de fim de curso, a Tabela 2 permite concluir que a
grande maioria dos licenciados (82,2 %) que responderam ao inquerito terminaram 0
seu curso corn uma classificas;ao tinal inferior a 14 valores.

Tabela 2: Licenciados que responderam ao inquerito segundo a media por curso

Medias EconomiaGestao de EmpresasTOTAL

10 val. 11 val.

9,9% 4,5%8,1%
81,3%

84,1%82.2%
12 val.

38.5% 50,0%~2,2%

13 val.

33,0% 29,5%31,9%

14 val.

9,9% 11,4%10,4%

15 va!.

5,5% 4,5%5,2%
18,7%

15.9%17,8%
16 val.

2,2% 0,0%1,5%

> 16 val.

1,1% 0,0%0,7%

Classif. Media

12.7 val.12,6 val.12.7 val.

Desvlo Padrao

1.2 val.0,9 val.1,1 va1.
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A media final de curso dos licenciados que responderam ao inquerito situa-se
nos 12,7 valores, sendo 0 desvio padrao de 1,1 valores, 0 que denota uma gran de
semelhanya corn 0 inquerito efectuado no final de 1998 aos licenciados da FEUALG
Cl 2,8 va[ores de classificayao media final corn urn desvio padrao de 1,1 valores), Da
compara<;ao corn os resultados do referido inquerito, conclui-se que apesar da
classificayao media estar muito proxima, a percentagem de licenciados corn media
superior a 14 valores diminuiu significativamente (17,8% contra 25% registado no
inquerito de 1998),

As duas ultimas linhas da Tabela 2 permitem concluir que as medias finais do
curso de Economia (12,7) e de Gestao de Empresas (12,6) sao praticamente iguais,
verificando-se todavia uma variabilidade ligeiramente maior nas classifica<;oes do
curso de Economia, Esta maior variabilidade resulta da existencia de mais licenciados
em Economia corn notas finais de 11 valores e de [icenciados corn 16 va[ores e mais
de 16, inexistentes em Gestao de Empresas,

5. Resultados

5.1. Tempo medio de espera ate it obten.;ao do primeiro emprego

De acordo corn a Tabela 3, 0 tempo media de espera ate a obtenyao do primeiro
emprego e aproximadamente 2,6 meses, cerca de metade do tempo medio calculado
para a amostra do estudo de [998, A reduyiio significativa do tempo medio de espera
ficou a dever-se a quebra significativa dos tempos medios da generalidade dos
Iicenciados, corn excepyao dos que obtiveram notas superiores a 14 valores, cujo
tempo medio praticamente se manteve,

Os dados da Tabela sugerem, tambem, que a nota final de curso continua a ser
uma variaveI explicativa do tempo de espera para a obtenyao do primeiro emprego,
Corn efeito, tal coma no estudo anterior, os maiores tempos de espera aparecem
associados a licenciados corn notas mais baixas, Concretamente, 0 tempo de espera
dos Iicenciados corn 11 valores e de 3,5 meses, mas 0 tempo medio desce ate aos 1,7
meses registado pelos Iicenciados corn mais de 14 valores, No estudo de 1998, os
tempos medios evoluiam no mesmo sentido, mas dos 6,8 para os 1,6 meses.

Tabela 3: Tempo de espera ate it obten4;ao do primeiro emprego por nota de fim de curso

11 vat.12 va!.13 va!.14 vat.2:]5 va!.TOTAL

Antes da conclusao do curso

27,3%31,6%11,6%14,3%50,0%24,4%

Atc 1 mes

18,2%14,0%37,2%35.7%20,0%24,4%

Entre I e 6 meses

36,4%43,9%39,5%50,0%20,0%40,7%

Entre 6 e 12 meses

9,1%8,8%9,3%0,0%10,0%8,1%

Mais de 12 meses

9,1%1,8%2,3%0,0%0,0%2,2%

TOTAL

100,0%100,0%100,0%100,0%100,0%100,0%

Tempo media de espera (mcscs)

3,52,72,81,91)2.6

Desvio padrao (mcses)

4,73,13,21,62.93.1

Re[ativamente ao tempo medio de espera par curso e por sexo, verifica-se urn
tempo medio inferior para os licenciados do curso de Gestao de Empresas (2,3 meses
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contra 2,8 dos de Economia) e para os licenciados do sexo masculino (2,4 meses
contra 2,8 dos de sexo feminino).

As diferenças observadas nos tempos médios por sexo são influenciadas por
dois factores de sentido contrário: por um lado, existem mais licenciados do sexo
masculino que se empregam antes da conclusão do curso (28,1%) do que do sexo
feminino (21,8%); e, por outro lado, existem mais licenciados do sexo masculino que
esperam mais de 1 mês até encontrar emprego (54,4%) do que do sexo feminino
(48,7%).

5.2. Taxa de empregabilidade dos licenciados

A situação actual dos licenciados perante o emprego pode ser analisada através
da Tabela 4. Esta Tabela permite concluir que cerca de 11,2% dos licenciados
procuram emprego; taxa bastante semelhante à registada em 1998, quando 11% dos
licenciados também estavam desempregados. No entanto, se excluirmos da análise os
licenciados que terminaram o curso em 2003, dos quais muitos estão ainda à procura
do primeiro emprego, verifica-se uma redução da taxa para 9,1%. Grosso modo, as
taxas de desemprego da tabela diminuem à medida que recuamos no ano de conclusão
do curso, sendo de dois dígitos para os três anos mais recentes e de um dígito para os
dois anos mais recuados. Dos licenciados que terminaram os seus cursos antes de
2001, apenas 6,8% estão actualmente à procura de emprego, subindo essa percentagem
para 13,3%nos outros anos.

Tabela 4: Situação actual perante o emprego por ano de conclusão do curso

Nota: A Tabela foi obtida com base em 134 respostas, sendo a diferença para o total de 135
respostas de um licenciado que se encontra desempregado, mas que não está à procura de
emprego.

A análise mais pormenorizada dos licenciados que se encontram à procura de
emprego, permitiu retirar algumas conclusões importantes. Analisando os licenciados
à procura de emprego por curso e por sexo, foi possível verificar que todos os
licenciados da amostra que procuram emprego (num total de 15) são licenciados em
Economia e que existe uma maior percentagem de licenciados do sexo feminino à
procura de emprego (12,8% contra 8,8% do sexo masculino).

Por fim, importa referir que os dados sugerem a existência de uma maior taxa
de desemprego entre os licenciados com médias finais de curso mais baixas. De facto,
cerca de 11,7% dos licenciados que terminaram o curso com media inferior a 14
valores estão à procura de emprego, sendo essa mesma percentagem de 8,3% para os
restantes licenciados.
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1999 2000 2001 2002 2003 TOTAL

Está Empregado 92,6% 94,1% 88,9% 89,3% 80,8% 88,8%

Procura Emprego 7,4% 5,9% 11,1% 10,7% 19,2% 11,2%

TOTAL 100,0% 100,0% 100,0% 100,0% 100,0% 100,0%
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5.3. Tipos de vinculos contratuais

Dos 119 licenciados da amostra que se encontram a trabalhar, 38,7% pertencem
'lOS quadros das respectivas entidades empregadoras e 30,2% tern contrato a termo
certo. Boa parte destes ultimos possui uma agradavel expectativa de renovayao
garantida do seu contrato. Existem ainda 16,7% de licenciados a realizar estagio
profissional, quase todos diplomados em 2002 ou 2003, e percentagens mais pequenas
de licenciados a trabalhar em regime de recibo verde ou noutras situayoes.

Os dados da Tabela 5 sugerem que 0 tipo de vinculo contratual dos licenciados
depende do ana de conclusao do curso. A semelhanya do ocorrido no estudo realizado
em 1998, verifica-se que it medida que recuamos no ana de conclusao da licenciatura,
a percentagem de licenciados pertencentes aos quadros aumenta. Corn efeito, 84,0%
dos licenciados de 1999 que trabalham pertencem aos quadros das respectivas
instituiyoes, enquanto que apenas 14,5% dos diplomados de 2003 se encontram nesta
situa<;ao.

Tabela 5: Distribui~iio da estabilidade contratual por ano de conclusao do curso

19992000200120022003TOTAL

Quadro

84,0%12.5%43,8%24,0%14,3%38,7%

Contrato com renovay<1o garantida

0,0%31.3%15,6%16,0%9,5%13,4%

Conirato a termo ceria

12.0%25,0%21,9%20,0%4,8%16,8%

Recibo verde

0,0%18,8%9,4%4.0%9,5%7,6%

Estagio proflssional

0,0%0,0%3,1%
I36,0% 47,6%16,8%

Outra

4,0%12,5%6,3%I0.0% 14,3%6,7%

TOTAL

100,0%100,0%100,0%100.0%100,0%100,0%

Nota: Pane dos licenciados corn contrato a termo tern uma expectativa de renovac;iio garantida dos seus
contratos.

A analise do tipo de vinculo contratual por curso e por sexo permite conduir que a
percentagem de licenciados do curso de GesUlo de Empresas pertencente aos quadros
(48,8%) e superior a do curso de Economia (32,9%) e que a percentagem de
licenciados do sexo feminino pertencente aos quadros (43,3%) e superior it dos
licenciados do sexo masculino (32,7%).

5.4. Rendimento llquido mensal

A maioria dos Iicenciados (65,3%) dispoe de urn rendimento liquido mensal
entre os 500 e os 1000 euros, mas regista-se uma percentagem significativa de
licenciados corn rendimentos liquidos superiores aos 1000 euros (26,2%), sendo
relativamente reduzida a percentagem de licenciados corn rendimentos inferiores a 500
euros. 0 rendimento medio estimado e aproximadamente de 900 euros, e 0 desvio
padrao de 350 euros.

Pode conduir-se, ainda, que os rendimentos liquidos mensais estao associados
'10 ana de eonclusao do curso. Quanto mais recente a conclusao do curso, menores os
[·endimentos. A titulo ilustrativo, destaque-se que relativamente aos liceneiados em
1999 e 2000, cerea de 50% aufere rendimentos iguais ou superiores a 1000 euros, ao
passo que, no outro extremo, cerea de 90% dos lieeneiados em 2002 e 2003 auferem
rendimentos inferiores a 1000 euros.
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Tabela 6: Distribuição do rendimento mensal liquido por ano de conclusão do curso

Uma outra variável que parece estar correlacionada com o rendimento líquido
mensal auferido é a nota média de conclusão da licenciatura. De facto, a percentagem
de licenciados com média superior a 14 valores que aufere rendimentos líquidos
mensais iguais ou superiores a 1000euros (55,6%) é mais do dobro da percentagem de
licenciados com média igualou inferior a 14 valores que auferem este nível de
rendimentos (23,9%). Noutros termos, uma média superior a 14 valores mais do que
duplica a probabilidade de obter rendimentos superiores a 1000 euros.

À semelhança das conclusões do estudo de 1998, são os licenciados do sexo
masculino que revelam auferir rendimentos mais altos. De facto, há mais licenciados
do sexo masculino (38,5%) a auferir rendimentos líquidos mensais acima dos 1000
euros, do que do sexo feminino (16,7%). Esta disparidade pode também observar-se
através da análise dos rendimentos médios por sexo. O rendimento médio dos
licenciados do sexo masculino é 997 euros mensais e o rendimento médio do sexo
feminino é 822 euros mensais, registando estes valores uma diferença de 175 euros
(21,3%).

Os dados revelam também que existe uma maior percentagem de licenciados
em Economia com rendimentos líquidos mensais superiores a 1000 euros (29,4%
contra 21,0% dos licenciados em Gestão de Empresas). O rendimento médio dos
licenciados em Economia é 929 euros mensais e o rendimento médio dos de Gestão de
Empresas é 852 euros, registando estes valores uma diferença de 77 euros (9,2%).

Importa ainda referir que 45,2% dos licenciados que auferem rendimentos
líquidos superiores a 1000 euros pertencem aos quadros das respectivas entidades
empregadoras.

5.5. Grau de importância do curso para o desempenho de funções

Conforme os dados da Tabela 7, a maioria dos licenciados (84,5%) considera o
curso importante ou muito importante para o desempenho das suas funções
profissionais.
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1999 2000 2001 2002 2003 TOTAL

< 500€ 0,0% 6,3% 9,4% 8,0% 20,0"10 8,5%

[500 € -1000 €[ 52,0% 43,8% 71,9% 80,0% 70,0% 65,3%

[1000€-1500€[ 36,0"10 25,0"/. 12,5% 12,0% 0,0% 16,9%

1500 € 12,0% 25,0% 6,3% 0,0% 10,0% 9,3%

TOTAL 100,0% 100,0% 100,0% 100,0% 100,0% 100,0%



Candida, eoe/ho, ?eixinho e Pereira _

TabeJa 7: Grau de importancia do curso para 0 desempenho das fumroes por sexo

MasculinoFemininoTOTAL

Pouco importante

17,6%13,8%15,5%

Importante

37,3%63,1%51,7%

MuilO importante

45,1%23,1%32,8%

TOTAL

100,0%JOO,O%100,0%

A este respeito, os dados sugerem que nao se verificam diferenc;as assinalaveis
entre cursos. No entanto, a analise por sexo permite verificar que existe uma diferenc;a
significativa. A percentagem de licenciados do sexo masculino que consideram 0 curso
como muito importante para 0 desempenho das suas func;oes (45,1 %) e mais do dobro
da percentagem de licenciados do sexo feminino (23,1 %).

5.6. Amilise da satisfal;ao corn a principal actividade profissional

5.6.1. Satisfal;ao corn a estabilidade no ernprego

A Tabela 8 revela que 83,0% de todos os licenciados que responderam a esta
pergunta estao satisfeitos ou muito satisfeitos com a estabilidade no seu emprego.
Numa analise por ana de conclusao de curso, observam-se percentagens assinalaveis
de licenciados muito satisfeitos, pr6ximas de 40%, nos anos de 1999 e 2000. Essas
percentagens descem sistematicamente ao longo dos anos ate atingir 5,0%, em 2003.
Nesse ano, 80,0% dos licenciados afirmam estar satisfeitos com a estabilidade, sendo a
percentagem de insatisfeitos (15,0%) a maior dos cinco anos analisados.

Tabe!a 8: Grau de satisfal;iio corn a estabilidade por ano de concIusao do curso

19992000200120022003TOTAL

lnsatisfeito

0,0%12,5%0,0%0,0%15,0%4,2%

Pouco satisfeito

4,0%37,5%15,6%12,0%0.0%12,7%

Satisfeito

56,0%12,5%56,3%64,0%80,0%55,9%

Muito satisfeito

40,0%37,5%25,1%24,0%5,0%27,1%

TOTAL

100,0%100,0%100,0%100,0%100,0%100,0%

Numa analise por curso, observa-se que a percentagem de Iicenciados em
Economia que estao muito satisfeitos (30,7%) e superior it dos Iicenciados em Gestao
de Empresas (20,9%). Quanto it anaJise por sexo, constata-se que a percentagem de
Iicenciados do sexo feminino que estao satisfeitos ou muito satisfeitos (84,9%) e
superior it dos Iicenciados do sexo masculino (80,7%).

5.6.2. Satisfal;ao com 0 nive! de remuneral;ao

o gran de satisfac;ao com a remunerac;ao nao e tan e1evado como 0 grau de
satisfac;ao observado no inicio do Ponto anterior. Porem, a maioria dos licenciados
(66,1 %) revela-se satisfeita ou muito satisfeita corn 0 seu rendimento.

A analise da Tabela 9 sugere, coma seria de esperar, que 0 nivel de rendimento
explica 0 grau de satisfac;ao dos inquiridos. De facto, no escalao de rendimentos
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inferiores a 500 euros temos 60% de respondentes insatisfeitos ou pouco satisfeitos; no
escaHio seguinte temos 92,2% de licenciados pouco satisfeitos ou satisfeitos; no
terceiro escalao sao 90% os satisfeitos ou muito satisfeitos e no ultimo escalao essa

percentagem e de lOO%.

Tabela 9: Gmu de satisfac;iio relativo a remunerac;ao por nive! de rendimento Iiquido

< 500 €[500€·1000€[[1000 €. 1500 €[" 1500 €TOTAL

Insmisfeito

20,0%3,9%5,0%0,0%5,1%

POlleo satisfeito

40,0%37,7%5,0%0.0%28,8%

Satisfeito

40,0%54.5%70,0%72.7%57,6%

Muito satisfeito

0.0%3,9%20,0%27,3%8,5%

TOTAL

100,0%100,0%100.0%100,0%100.0%

Os dados revelam ainda que 70,7% dos licenciados em Economia estao
satisfeitos ou muito satisfeitos corn a sua remunerac,;ao, sendo essa percentagem de
58, 1% entre os licenciados em Gestao de Empresas. A diferenc,;a encontrada pode ser
eventualmente explicada pe]o facto de existir uma maior percentagem de licenciados
em Economia com rendimentos Hquidos mensais iguais ou superiores a lOOO euros
(29,4% de Economia contra 21,0% de Gestao de Empresas).

A diferenc,;a encontrada entre os sexos e muito menor. Cerca de 68,2% dos
licenciados do sexo feminino estao satisfeitos ou muito satisfeitos corn a sua

remunerac,;ao actual, sendo essa percentagem de 63,4% entre os licenciados do sexo
masculino. A pequena diferenc,;a encontrada nao pode ser explicada por uma
argumentac,;ao semelhante a do panigrafo anterior, pois, a percentagem de licenciados
do sexo feminino que aufere rendimentos liquidos mensais superiores a 1000 euros
(16,6%) e muito inferior a percentagem de licenciados do sexo masculino (38,5%).
Estes resultados sugerem entao que as expectativas de rendimentos dos licenciados do
sexo masculino poderao ser superiores as dos licenciados do sexo feminino.

5.6.3. Satisfal;ao corn as oportunidades de promol;ao

A Tabela lO pennite constatar que a maior parte dos inquiridos afirma estar
satisfeita ou muito satisfeita corn as oportunidades de promoc,;ao que lhes sao
ofere cidas pela principal actividade profissional (60, 1%).

A Tabela parece evidenciar, tambem, uma relac,;ao entre 0 grau de satisfayao
com as oportunidades de promoc,;ao e 0 rendimento liquido mensal. Efectivamente, 0
nivel de satisfac,;ao que regista maior percentagem de respostas passa de "satisfeito"
para "muito satisfeito" a medida que se evolui da c1asse de rendimento mais baixa para
a classe de rendimento mais elevada. Concretamente, nas duas classes de rendimento
mais baixas (inferior a 1000 curos) a maioria dos inquiridos afinna estar satisfeita corn
as suas oportunidades de promoc,;ao, ao passo que praticamente a maioria dos
inquiridos que se encontra nas duas classes de rendimento mais elevadas (superior a
1000 euros) afinna estar muito satisfeita. Esta informac,;ao sugere que e entre os
licenciados que auferem maiores rendimentos que se podem encontrar as maiores
expectativas de promoc,;ao.
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Tabela 10: Satisfa~ao corn as oportunidades de prorno~ao por nive! de rendirnento liquido

<: 500 E[500 € - 1000 E[[1000€-1500€[? 1500 €TOTAL

Insatis[eito

0.0%11,7%15,0%9.1%11.0%

Pouco satisfeito

20,0%35,1%:20.0%9,1%28.8%

Satisfeito

70.0%45.5%25,0%36.4%43,2%

Muito sacisleito

10,0%7,8%40.0%45,5%16,9%

TOTAL

100,0%100.0%]00,0%100.0%100,0%

Par outro lado, os dados sugerem que nao existem grandes diferenc,;as entre
cursos no respeitante a satisfac,;ao com as oportunidades de promoc,;ao, No entanto,
numa outra perspectiva de amilise, os dados permitem verificar que os licenciados do
sexo masculino estao mais optimistas relativamente as suas oportunidades de
promoyao do que os licenciados do sexo feminino. De facto, 65,4% dos licenciados do
sexo masculino responderam estar satisfeitos ou muito satisfeitos corn as
oportunidades de promoyao, enquanto essa percentagem e de 56,1 % para os
licenciados do sexo feminino.

5.6.4. Satisfal;i'io corn a autonornia no desempenho das funl;oes profissionais

A Tabela 11 permite verificar que nao existern licenciados insatisfeitos corn a
sua autonomia e que 84,7% dos respondentes revelam mesmo estar satisfeitos ou
muito satisfeitos nesta materia.

Tabela 11: Grau de satisfa.,:ao corn a autonornia por ano de conclusao do cursu

19992000200120022003TOTAL

Insatisfeito

0,0%0,0%0,0%0,0%0,0%0,0%

POlleo satisfeito

4,0%12,5%12,5%24,0%25,0%15,3%

Satisfeito

60,0%37,5%43,8%44,0%55,0%48,3%

Muito satisfeito

36,0%50,0%43,8%32,0%20,0%36,4%

TOTAL

100,0%100,0%100,0%100,0%100,0%100,0%

E possive1 verificar que os licenciados que terminaram os seus cursos ha mais
tempo pareccm estar mais satisfeitos corn a autonomia de que dispoem. No entanto,
mesmo para os licenciados que terminaram os cursos no ano de 2003, 0 nivel de
satisfac,;ao apresentado e elevado; 75% dos mesmos estao satisfeitos ou muito
satisfeitos.

Por fim, e de referir que nao se notam diferenyas dignas de realce entre sexos,
entre cursos e entre licenciados corn notas finais distintas.

5.6.5. Satisfal;i'io corn 0 interesse da principal actividade profissional

Os dados da Tabela 12 revelam que, na sua grande maioria, os licenciados que
trabalham estao satisfeitos ou muito satisfeitos corn 0 interesse da sua principal
actividade profissional (87,3%), sendo ainda de destacar que apenas 2,5% afirmam
estar insatisfeitos,
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Tabela 12: Satisfa~iio corn 0 interesse da actividade profissional por nive! de rendimento

< 500 €[500 € - 1000 E[[1000€-1500€[" 1500 €TOTAL

Insatisfeito

0,0%3,9%0.0%0,0%:!.5%

POlleo satisfeito

0.0%14.3%5,0%0,0%:0.2%

SalisfeilO

40.0%53,2%30.0%27.3%45,8%

Muito satisfeitO

60.0%28.6%65,0%72.7%41,5%

TOTAL

100.0%100,0%100,0%100,0%100.0%

Tendo por base as respostas obtidas, veriticou-se que a percentagem de
licenciados que auferem rendimentos liquidos mensais iguais ou superiores a 1000
euros e que afirmam estar satisfeitos all muito satisfeitos corn 0 interesse da sua
actividade profissional (96,8%) e superior a percentagem de licenciados que auferem
menos de 1000 euros e que manifestam 0 mesmo grau de satisfayao (83,9%). Portanto,
o trabalho melhor remunerado parece ser tambem mais aliciante.

Por fim, importa ainda referir que os dados sugerem a nao existencia de gran des
diferenyas no tocante ao grau de satisfayao corn 0 interesse da actividade profissional
por sexo, curso e nota de fim de curso.

5.7. Formal;ao apos a conclusao da licenciatura

o inquerito efectuado permitiu a recolha de dados sobre a realizayao de
formayao complementar pelos diplomados da FEUALG, apcs a conclusiio da
licenciatura. As tabelas seguintes ajudam a compreender em que medida a ideia de
"formayiio continua" e posta em pnitica pelos licenciados da amostra.

Tabela 13: Frequencia de forma~iio complemental' por cursu de forma<;ao inicial

EconomiaGesUio de EmpresasTOTAL

Frequenta(ou) forma<;ao

72,2%61.4%68,7%

Nao frequenta( ou) forma,ao

27,8%38,6%31,3%

TOTAL

100,0%100,0%100,0%

A analise dos dados da Tabela 13 permite veriticar que mais de dois teryos
(68,7%) dos licenciados que responderam ao inquerito afirmam ter recebido ou estar a
receber formayao adicional. Esta proporyao podera ser considerada elevada, na medida
em que decorreram, no maximo, cinco anos apcs 0 termo da licenciatura dos
inquiridos.

A infonnayao disponivel na Tabela 13 permite concluir, tambem, que sao os
alunos de Economia que mais procm'am realizar formayao adicional (72,2% contra
61,4% de Gestao de Empresas).

A Tabela 14 permite efectuar uma analise semelhante a anterior, mas em funyao
do sexo do licenciado. E possive] concluit· que sao os licenciados do sexo masculino
que mais procuram este tipo de complemento ao curso de licenciatura base de que sao
titulares (73,2% contra 65,4% do sexo feminino).
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Tabela 14: Frequência de formação complementar por sexo

A Tabela seguinte aprofunda a análise em tennos da situação face ao emprego.

Tabela 15: Frequência de formação complementar por situação face ao emprego

A Tabela 15 evidencia uma percentagem de licenciados com emprego que
frequenta ou frequentou fonnação adicional (69,5%) ligeiramente superior à
correspondente percentagem de licenciados sem emprego (62,5%),

Da análise destas três tabelas, podemos concluir que o tipo de curso de
licenciatura, o sexo e a situação face ao emprego poderão ter um impacto sobre a
decisão de realizar fonnação complementar, Embora esses impactos sejam
relativamente pequenos, o tipo de curso de licenciatura parece tem um impacto maior
do que o sexo ou a situação face ao emprego.

5.7.1. Tipos de formação

A Figura 3 resume os dados recolhidos sobre os tipos de fonnação frequentados
pelos diplomados da FEUALG, após a conclusão da sua licenciatura.

Figura 3: Tipos de formação frequentados pelos diplomados da FEUALG, após a conclusão
da sua licenciatura

40,<1'/0,

30,0%

20,(1'/0

Q,

27,6% 29,9%
-24,6%

10,(1'/0t
O,(1'lot --_,li .

SemForrrnção Estágio Forrrnção
profissional

Pé&graduação

Nota: as percentagens do gráfico totalizam mais do que 100%, porque alguns licenciados realizam mais do que
um tipo de formação.

A leitura do gráfico mostra que aproximadamente um quarto dos licenciados
(27,6%) realiza um estágio imediatamente após a conclusão da sua licenciatura. Existe
uma percentagem muito próxima desta de licenciados que optam por realizar cursos de
fonnação profissional (24,6%), sendo as Pós-graduações uma opção para cerca de
14,9% dos licenciados, No entanto, o curso mais frequentemente escolhido é o de
Mestrado (29,9%), o que se poderá justificar pelo facto de conferir um grau académico
apreciado pelas entidades empregadoras. Por fim, e apesar da amostra ser constituída
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Masculino Feminino TOTAL

Frequenta(ou) formação 73,2% 65,4% 68,7%

Não frequenta(ou) formação 26,8% 34,6% 31,3%

TOTAL 100,0% 100,0% 100,0%

Tem Emprego Não tem Emprego TOTAL

Frequenta(ou) formação 69.5% 62.5% 68,7%

Não frequenta(ou) formação 30,5% 37,5% 31,3%

TOTAL 100,0% 100,0% 100,0%
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apenas por licenciados que finalizaram os seus cursos nos ultimos cinco anos, verifica
se que alguns ja se encontram a frequentar programas de Doutoramento.

Em media, os diplomados que decidiram realizar formac;ao apos a conclusao da
sua licenciatura frequentam 1,45 tipos diferentes de acc;5es de formaC;ao. Se
considerarmos todos os diplomados da amostra, a media calculada e de 0,99 acc;5es
par diplomado.

As especificidades inerentes a cada urn dos tipos de formac;ao complementar
abordados toma prudente a realizac;ao de uma amilise mais detalhada, pel0 que se
dedica, a seguir, uma pequena secc;ao a cada urn desses tipos.

5.7.2. Estagio profissional

A Tabela 16 permite observar que a taxa de realizac;ao de estagio profissional
apresenta alguma variabilidade, conforme 0 ano, oscilando entre 0 minimo de 22,2%,
registado em 2001, e 0 maximo de 34,5%, observado em 2002.

Tabela 16: Frequencia de Estligio Profissional por ano de conclusiio do curso

19992000200]20022003TOTAL

Frequenta(ou) Estigio

30,8%23,5%22,2%34,5%26,9%27,6%

Nao lrequenta(ou) Estagio

69,2%76,5%77,8%65,5%73,1%72,4%

TOTAL

100,0%100,0%100,0%]00,0%100,0%100,0%

Numa analise por curso, verifica-se que a percentagem de licenciados em
Economia que realizam estagio profissional e de 29%, sendo a mesma de 23% para 0
curso de Gestao de Empresas. Por outro lado, a analise realizada em func;ao do sexo do
licenciado mostra que 29% dos licenciados do sexo feminino recorrem a urn estagio
protissional, sendo 25% a percentagem correspondente do sexo masculino. Por fim, os
licenciados que terminaram as suas licenciaturas corn media igual ou inferior a 14
valores recorrem mais it realizac;ao de estagio profissional (28,6%) do que os restantes
(22,2%).

5.7.3. Cursos de Formac;ao Profissional

A Tabela 17 sugere que ha mais licenciados em Economia a frequentar cursos
de formac;ao profissional (32,2%) do que licenciados em Gestao de Empresas (9,1%).

Tabela 17: Frequencia de Formal;llo Profissional por curso de licenciatura

EconomiaGestao de EmpresasTOTAL

Frequenia(ou) formayao

32,2%9,1%24,6%

NaG frequema(ou) fonnayao

67,8%90,9%75,4%

TOTAL

100,0%100,0%100,0%

A analise da frequencia de formac;ao profissional, por ano de conclusao da
licenciatura, permite concluir que a percentagem de diplomados entre 1999 e 2001 que
frequentam ou frequentaram formac;ao profissional (32,9%) e superior it

correspondente percentagem de dip10madas que terminaram a curso apos 2001
(12,7%). Esta e uma diferenc;a que se explica, em parte, pela numero de anos que
passaram sabre a canclusaa das respectivas licenciaturas. De salientar que nao existem
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diferenças percentuais significativas entre sexos no respeitante à frequência de cursos
de fonnação profissional.

5.7.4. Pós-graduações

A Tabela 18 pennite recordar que cerca de 10% do total de licenciados
inquiridos já frequentaram ou estão actualmente a frequentar pós-graduações. Importa
frisar, no entanto, que há uma maior percentagem de licenciados com notas de curso
inferiores a 15 valores a frequentar pós-graduações (15,3%) do que licenciados com
notas iguais ou acima dos 15 valores (10,0%).

Tabela 18: Frequência de Pós-graduações por nota de curso de licenciatura

Cerca de 15,4% dos licenciados com emprego já frequentaram ou frequentam
actualmente um curso de Pós-graduação (Tabela 19). Os dados da mesma Tabela
sugerem ainda que à medida que o rendimento líquido aumenta, aumenta também a
percentagem de licenciados que frequenta este tipo de curso. De facto, apenas 10,5%
dos licenciados das duas classes de rendimentos mais baixas (inferiores a 1000 euros)
frequentam ou frequentaram pós-graduações, sendo essa percentagem de 29% para os
restantes licenciados.

Tabela 19: Frequência de Pós-graduações por rendimento líquido mensal

Uma análise mais fina dos dados pennitiu ainda concluir que é entre os
licenciados insatisfeitos ou pouco satisfeitos com as oportunidades de promoção que
se regista uma maior percentagem de frequência de cursos desta natureza (17,0%
contra 14,3%dos satisfeitos ou muito satisfeitos).

Para finalizar refira-se que 16,0% dos licenciados em Gestão de Empresas
optaram por fazer cursos desta natureza, sendo esta percentagem de 13,0% para os
licenciados em Economia. A análise mostra ainda que 12,2% dos licenciados do sexo
masculino optaram por frequentar um curso de pós-graduação, sendo essa
percentagem de 16,0%no caso dos licenciados do sexo feminino.

5.7.5. Mestrado

O Mestrado é o tipo de curso mais prócurado pelos licenciados da FEUALG. A
Tabela 20 recorda que cerca de 30% do total dos inquiridos já frequentaram ou
encontram-se actualmente a frequentarum destes cursos.
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11 vaI. 12 vaI. 13 vaI. 14 vaI. ",15 vaI. TOTAL

Frequenta(ou) Pós-Graduação 9,1% 12,5% 20,9% 14,3% 10,0% 14,9%

Não frequenta(ou) Pós-Graduação 90,9% 87,5% 19,1% 85,7% 90,0% 85,1%

TOTAL 100,0% 100,0% 100,0% 100,0% 100,0% 100,0%

<5OO€ [500 € - 1000 €[ [1000 € - 1500 €[ 15OO€ TOTAL

Frequenta(ou) Pós-Graduação 0,0% 11,8% 30,0% 27,3% 15.4%

Não frequenta(ou) Pós-Graduação 100,0% 88,2% 70.0"10 72,7% 84,6%

TOTAL 100,0% 100,0% 100,0% 100,0% 100,0%



__ fnserC;GOprofissional dos licenciados em Economia e Ges(clo de Empresas pela FEUALG

A Tabela 20 permite verificar tambem a existencia de uma relayiio entre a nota
final de licenciatura e a inscriyiio em cursos de mestrado. De facto, a medida que
aumenta a media tinal da licenciatura, aumenta a percentagem de Iicenciados que
atirma ter frequentado ou estar a frequentar mestrado. Neste contexto, importa
salientar que a percentagem de licenciados corn media superior a 14 valores que
tTequenta( ou) mestrado e muito alta (70,0%) e e quase 0 triplo da taxa dos restantes
Iicenciados (26,6%).

Tabela 20: Frequencia de Mestrado por nota final de curso de licenciatura

11 val.12 val.13 val.14 val.2:15 val.TOTAL

Frequenta( ou) Mestrado

0,0%25,0%30,2%42,9%70,0%29,9%

Nao frequenta( ou) Mestrado

100,0%75,0%69,8%57,1%30,0%70,1%

TOTAL

100,0%100,0%100,0%100,0%100,0%100,0%

A Tabela 21 permite concluir que quanto mais distante 0 ana de concJusao da
licenciatura, maior a percentagem de licenciados que frequenta( ou) cursos de
mestrad03. De facto, a percentagem de licenciados que finalizaram as suas
licenciaturas entre 1999 e 2001 e que frequenta(ou) este tipo de curso (34,2%) e
superior a dos restantes licenciados (23,6%).

Tabela 21: Frequencia de Mestrado por ano de concIusiio do curso de licenciatura

19992000200120022003TOTAL

Frequenta( ou) Mcstrado

62,5%54,5%30.6%24,1%23,1%29,9%

Nao frequcnta(ou) Mestrado

61,5~/o64,7%69,4%75,9%76,9%70,1%

TOTAL
124,0%119,3%100,0%100,0%100,0%100,0%

Por outro lado, a Tabela 22 permite concluir que 29,1% dos licenciados que
responderam ao inquerito e que estao actualmente empregados frequentam ou
frequentaram cursos de mestrado. Esta Tabela sugere tambem que, grosso modo, as
classes de rendimentos mais elevadas conespondem maiores taxas de frequencia deste
tipo de cursos. De facto, a taxa de frequencia de mestrados, que e de 20,0% entre os
licenciados corn rendimentos inferiores a 500 euros, cresce ate aos 45,0% entre os
licenciados corn rendimentos entre 1000 e 1500 euros. Esta taxa cai ligeiramente entre
os diplomados corn rendimentos mais elevados (36,4%). A quebra podeni resultar do
facto de a este nivel ser menor a percepyao, por pm1e do licenciados, de que a
realizar;iio de urn mestrado podeni contribuir para melhorar os seus rendimentos ou
estimular a sua progressao na caneira.

Tabela 22: Frequencia de Mestrado por rendimento liquido mensa!

< 500€[500 € - 1000 €[[1000 € - 1500 €[~ 1500 €TOTAL

Frequenta(ou) lV1cstrado

20.0%25,0%45,0%36.4%29,1%

Nao frequenta(ou) Mestrado

80,0%75,0%55,0%63.6%70,9%

TOTAL

100,0%100,0%]00,0%100,0%100,0%

A semelhanya do ocorrido corn as pos-graduayoes, silo os licenciados
insatisfeitos ou pouco satisfeitos corn as suas oportunidades de promor;iio que mais

] No contexto das pos-gradua<;oes nao se identiticou qualquer rela<;ao deste tipo.
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ftequentam cursos de mestrado (31,9% contra 27,1% dos satisfeitos ou muito
satisfeitos). É ainda de salientar que, dentro do grupo de licenciados que actualmente
estão empregados, são aqueles que não pertencem aos quadros das instituições que
mais ftequentam os mestrados (34,7% contra 21,7% dos que pertencem aos quadros).

Os dados sugerem ainda que, aparentemente, a taxa de ftequência dos cursos de
mestrado não é sensível à licenciatura base do inquirido. De facto, a análise permite
verificar que 27,3% dos licenciados em Gestão de Empresas optaram por fazer um
curso desta natureza, sendo essa taxa de 31,1% entre os licenciados em Economia.

Por fim, a análise do impacto do sexo na opção de frequentar um curso de
mestrado gera resultados diferentes daqueles apresentados anteriormente para as pós-
graduações. Com efeito, a percentagem de licenciados do sexo masculino que decide
ftequentar mestrado (39,3%) é superior à de licenciados do sexo feminino (23,1%).

5.7.6. Doutoramento

Dos 135 licenciados que responderam ao inquérito, três estão neste momento a
ftequentar programas de doutoramento, sendo todos titulares de uma licenciatura em
Economia. Um está à procura de emprego e os restantes auferem rendimentos líquidos
mensais superiores a 1500 euros, estando muito satisfeitos com a estabilidade
proporcionada pelo trabalho e com as oportunidades de promoção de que dispõem.

6. Conclusão

Cinco anos após a conclusão do primeiro estudo sobre a inserção profissional dos
licenciados pela FEUALG, que abrangeu todos os que terminaram o seu curso até
1998, tomou-se indispensável realizar um segundo estudo para apurar as novas
condições de inserção profissional. A metodologia adoptada foi semelhante à de 1998,
a fim de permitir algumas comparações, tendo estabelecido como alvo todos os
licenciados no período complementar de 1999 a 2003. A análise dos dados recolhidos
permitiu chegar às seguintes conclusões principais, que, dada a dimensão da amostra e
a taxa de resposta, poderão ser com alguma segurança extrapoladas para a população:

o tempo médio de espera para obtenção do primeiro emprego é de 2,6 meses,
cerca de metade do tempo de espera calculado anteriormente para os
licenciados até 1998;

o tempo médio de espera parece continuar a estar inversamente correlacionado
com a nota final de curso. Para notas superiores a 14 valores, o tempo de
espera (1,7 meses) é cerca de metade do tempo de espera de licenciados com
nota de 11valores (3,5 meses);

a taxa de desemprego dos licenciados é de cerca de 11,2%. Esta taxa é
praticamente idêntica à apurada no primeiro estudo (lI %), pelo que o mercado
parece continuar com a mesma capacidade de absorção de licenciados em
Economia e Gestão de Empresas que tinha há cinco anos;

não há nenhum licenciado da amostra com o curso de Gestão de Empresas à
procura de emprego;

em geral, o desemprego afecta mais os licenciados em Economia, os licenciados
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do sexo feminino, os lieeneiados ha menos tempo e os lieeneiados corn notas
mais baixas. No estudo anterior, 0 desemprego era tambem assoeiado aos
lieeneiados ha menos tempo e corn notas mais baixas;

38,7% dos lieeneiados que trabalham perteneem aos quadros e 30,2% tern
eontrato a tenno eerto. Estas pereentagens registam ligeiras reduc;oes
relativamente ao estudo anterior, 45% e 31% respeetivamente, mas deve-se
notar que os aetuais inquiridos dispuseram de urn maximo de eineo anos para
eonsolidar a sua situac;ao eontratual, ao passo que no estudo anterior esse
tempo foi de 10 anos;

65,3% dos licenciados auferem rendimentos liquidos mensais entre 500 e 1000
euros e 26,2% tern rendimentos acima dos 1000 euros. A primeira destas
percentagens regista uma reduyao de 11,7%, face ao estudo de 1998, e a
segunda, urn aumento de 6,2%. A evoluyao pennite estimar urn incremento do
rendimento medio de 823 euros para 900 euros, a uma taxa media anual de
1,8%, mas abaixo da inflayao media destes anos;

os rendimentos liquidos mensais dos licenciados parecem estar associados as
notas medias de curso. Uma nota superior a 14 mais que duplica a
probabiIidade de auferir rendimentos superiores a 1000 euros;

60,1 % dos licenciados que trabalham estao satisfeitos ou muito satisfeitos corn as
oportunidades de promoyao que a sua actividade profissional lhes oferece.
Neste caso, a comparayao corn 0 estudo anterior nao e ta~ facil porque a
questao e os tipos de respostas eram diferentes. Registe-se apenas que, nessa
altura, a percentagem de licenciados corn uma perspectiva e1evada ou media
de ascensao profissional era maior (80,9%);

84,5% dos licenciados que trabalham considera, 0 curso importante ou muito
importante para 0 desempenho das suas func;oes. Neste easo, a comparayao
tambem mIo e faeil, pelas mesmas razoes. Registe-se entaD que, naquela data,
a percentagem de lieenciados que eonsideravam a preparayao universitaria
recebida coma boa ou muito boa era urn poueo maior (91%);

68,7% dos licenciados ja reeeberam ou estao a receber formayao apos a
conclusiio do seu curso. Os tipos de fonnac;ao escolhidos sao, por ordem
decrescente, mestrado (29,9%), estagio profissional (27,6%), formayiio
profissional (24,6%), pos-graduayao (14,9%) e doutoramento (2,2%).

Em geral, as conclusoes do estudo sac muito positivas e sugerem que, apesar do
contexto economico reiativamente desfavoravel do ultimo par de anos, a inseryao
profissional parece estar taG ou mais facilitada que no periodo abrangido pelo prirneiro
estudo realizado sobre a inseryao profissional dos licenciados da FEUALG.
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Anexo - Modelo do questiomirio aos licenciados da Faculdade de Economia da
Universidade do Algarve de 1999 a 2003 .•

1. Caracterrzs930 do(a) licenciado(a}

t.t Sexo

12.ldade

1.3- Ncmedo curso

~A AA,O de conclusao do C:Jrso

t5.l\:ota final de cursa

Faculdade de Economia da Universidade do Algarve

I'iQUERITO "-os ANTIGOS ALUNOS DA Fi::UALG

OMOF

0<26
o [2&-,,1(;{O[:JO.4iJ{0"lO

o Gestlo ce Emp,esas

o Eccnomia

0,999

02000020010200202003
0'10

0'11012013014o i50160>,6

•

2. Depois de ier concluido 0 seu curso. quanta tempo permaneceu (ou permanece) a procura do primeiro emprego?

o Enrpreguel ...•1'le antesaa :;onclusao docurso 0 Enlre 6 e 12 meses

o A.le 1 mes ap6s ccnGlusao do curso 0 Mais de 12 meses

o Entre I e 6 lreses

3_ Qual a sua 5itua~o actual face ao emprego?

o Traoalha

o Nao traoolha, macs Mo procura emp:ego {j
i'!~e actiJalmeme r;ao lfa031t'Ja pas.&; J:3ta a queS:30 ~ SJ.i

4. Cual e 0 ~eu vinculo contra1ual?

o Pretence acs q.rctjros

o C-ontrato corn renc'Ia<;Uo garar.tida

C Contrato a (ermo cerlO

5. Qual e, aproximadamente, c seu rendimento lialJido mensal?

o Mer.os de E:OO€

o 100"e 500€ - IOOOE

o Frocura emp.-e;o n

0_00-.",""
o Estagio proflSSior.al

o OutJa

o Ent'" !OOi€ - 1500E

o Mais co 1500€

6. Qual 0 grau de importancia do curso no desempenho das suaa funyoes?

o Murroimportente 0 Importante o Pcuco tmportanfe

7.'1. Estabihdade

72 Nivelde remUner.:l~D

7.3. Opart"",c,,"es de """..",an

7.4. Au::onomiade c,ue C15pOe

7.5.1nleresse da aCtlvidede

7. Pen3ado na sua actividade principal, qual 0 seu grau de satisfayao relativamente a cada urn dos aspect~:

MliiO Sat!sfeito(a) SatisfeJiO(al poocosau--sfeito Insatisfcito

000 0
000 0
000 0
o 000
o 000

8. Recebeu. au esf..:ia receber. forma~o adicion31 depois de se diplomar1

O~ O~
{') ~e :-espondSJ "a~, d§ por flOOll:ad-:! 0 l:'l:juet.'!:o

•

9. Que tipo(s) de formar;ao frequentou (ou frequenta)?

EstaglO

Curso de Form~o Prcassional

P6s~Grad~~

Mestrado

Doutoralnento

Fre~r.fao
o
o
o
o
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Frequentou

o
o
o
o
o

Gratos pela. atenr;ao dispensada. •




